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Âs Forças Armadas vlo 
, agir politicamente junto à 
I Comissão de Estudos Côas-
í titucionais e ao Congresso 

Nacional para conservar, 
na Constituinte, o papel que 
lhes atribui a atual Consti
tuição, ou seja de manter a 
lei e a ordem interna no 
País, afirmaram ontem os 
ministros do Exército, Leô-
nidas Pires Gonçalves, da 
Aeronáutica, Octávio Mo
reira Lima, e do Estado-
Maior das Forças Armadas 
(EMFA), José Maria do 
Amaral. 

Na Comissão de Estudos 
Constituintes, presidida pe
lo jurista Afonso Arinos, as 
Forças Armadas vão conti
nuar dialogando mediante 
um grupo constituído por 
representantes do Exérci
to, Marinha e Aeronáutica, 
designado a convencer os 
membros da comissão de 
que não deve ser modifica
do o papel que os militares 
exercem há um século, 
afirmou Amaral. 

No Congresso, o "lobby" 
dos militares para preser
var suas atribuições será 
feito pelos assessores par
lamentares dos quatro mi
nistérios, em contato per
manente com os líderes dos 
partidos. "Os assessores 
parlamentares são nossos 
interlocutores diretos com 
os parlamentares", disse 
Octávio Moreira Lima. 

Para o ministro do Exér
cito, Leônidas Gonçalves, 
"as Forças Armadas nun
ca foram intrusas na histó
ria do Brasil, mas intérpre
tes e instrumentos da von
tade nacional". Por esse 
motivo, observou, não há 
sentido em modificar o pa
pei que as Forças Armadas 
vêm exercendo desde a pri
meira Constituição, de 
1891: "E uma tradiçi© his-

. tórica. As Forças Armadas 
devem permanecer guar
diãs da ordem constitucio
nal. Vamos trabalhar inte
ligentemente, politicamen-. 
te, conversando e argu
mentando através da vos 
dó bom senso", acrescen
tou. 

Leônidas Gonçalves dis
se que a disposição dos mi

litares é "trabalhar junto a 
cada constituinte, para fa
zer entender que seu papel 
é servir ao País". Por en
quanto, segundo Moreira 
Lima, o que existem são 
debates e sugestões para 
que seja feita uma nova ré-
dação no artigo do antepro-
jeto da comissão que elabo
ra a matéria constitucio
nal. 

O ministro da Aeronáuti
ca qualifica de "questão se
mântica" a controvérsia 
que se instalou na Comis
são de Estudos Constitucio
nais para a elaboração do 
artigo que trata do papel 
das Forças Armadas. J i o 
secretário da comissão, 
Prado, acha que o proble
ma é mais politico: Isto é 
revanchismo, preconceito 
contra os militares". Ney 
Prado refere-se às duas 
principais modificações 
que foram feitas numa ple
nária da comissão. 

Inicialmente, a comis
são, com apoio áe Prado, 
decidiu redigir o artigo 
constitucional atribuindo 
às Forças Armadas o papel 
de manter a lei e a ordem 
interna. Posteriormente, 
na plenária, alguns mem
bros da comissão consegui
ram derrubar tal atribui
ção. Eliminaram ainda a 
expressão "dentro dos ter
mos da lei" na frase "as 
Forças Armadas estão su
bordinadas ao presidente 
da República dentro dos 
termos da lei". 

Para o secretário da co
missão, tirar do projeto es
sas expressões pode reper
cutir politicamente e criar 
problemas para o presiden
te José Sarney. 

O ministro-chefe do EM
FA acha difícil distinguir o 
que é problema externo e 
interno e exemplificou: 
"Quando há crise interna
cional áo petróleo sobe o 
nosso preço da gasolina". 
O ministro do Exercito con
corda com a comissão 
constitucional de que está 
implícito no antepfojeto 
que as ForçaiArmadasder 
vem manter a ordem inter
na, mas, como os outros 
ministros, prefere dar ou 
tra redâçlo ao texto do m 
teprojeto. 
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